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Que be dos vicios fallar, náo das pessoas*

O  Goslo,
Nao liá vorabiilo mais usado, nao 

há vocabuio d? Linio prestimo, e a o  
inesmo pssso não l>á vorabiilo , que 
m ab custe a determinar ,  e deiinir. F .  
escreve com gesto , Sicrano tem muito 
gosto f Pedro L ca rom goslo , D, Ma— 
ihüde cania com g os lo » D. Gnilhermi- 
na dansa com goatn, D. Amelia traja 
com gofto ; €sle edificio eslá feito com 
gosto, aquelle templo eslá armado com 
gosto ; e esle quadro , esta esculplura , 
esla musica, esle discurso >5o feitos com 
goslo ; finaíineule he vastíssimo o im­
perio do gosto. Mas o que he gosio ? 
l í o c  o p u s , k ic  labor e $ l: ahi está toda 
a difliculdade ; p o r q u e  tudo, que dia 
respeito a noções siniplices, melhor se 
seule , do que se expuine,

O  profundo fiiair iu> seu Curso de 
Üellas Letra» di» , que p«d<-se definir 
o goslo -  l-^aculdade d e  receber huma 
agradavel im preieào das bellezas da  
natuiezu  y e da a r le — s e a ptinieira 
questão, que logo ee offerece ,  he sa* 
ber , se o gosto deve ser conciderado

c 'm o  hum sentido interno ,  ou como 
hum esforço da la.-ío. Ü  vocabuio ra -  
são he huma expressão genérica *. mas 
se por ella eutenderroos esse poder do 
espirito , que iia» »t aterías especulati­
va» de.-cobre a verdade, e na pratica 
julga dos meios com o fim y que nos 
propomos ,  creio , que será fácil re»  ̂
solver a questão ; por que he evidente, 
que o gosto oão pode enliar  em  nenhu­
ma desUs duos operações da rasão. O  
prazer , que lecebeiuos da vista d’bum 
bom p a in e l , ou da ieiliira d ’hiim bom 
poema não he o resultado d ’bu'ma deí- 
çuberta da iiitelügencia , ou a conclu­
são d’hum lacicciiiio ; pnr quanio mui­
tos objeclos nos abalio interiormente , 
e fazein, sojire nós pi-ofuiula impresí.Sr', 
s< m que sejsmos capazrs de lhe» assig- 
1)31' a cjusa : tiles produzem o mesmo 
tfftíilo 110 filosofo, liO rustico ,  no r' 
paz, que iio homem maduro: pelo 
a faculdade, em virlude da qual ' 
sensiveis a certas hi llcza» , mais 
provir ü'hujn sentido pailic 
que da nossa inlellígeucia.
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4e v e n o t  d’aqui ínrerir) q ü e a r a s lo  ne« 
■ huiu* parte tenhaema* Uelermiiiaróes 
<lo gosto ; por que com quaato este to* 
do ae funde em bum senliinenlo nalu* 
ral t e eutno ¡nslincl¡To • com todo a 
rasio serre-Ihe de guia na m or parle das 
auas operações, e concorro para Ihe 
augmentar os progressos.

Destes princípios fácil he concluir , 
que bá bom , e máo gosto; e quando 
ee d i t ,  que a respeito de gostos oso de- 
oeh arer  dispula, sóse pude entender 
reliliramente ao gosto sensual: e em 
Tcrdade como disputar á cerca desta , 
ou d’aquella c o m id a ,  da preferencia, 
que se dá a huma ,  ou outra ,  da re< 
pugn ancia , que se senle por tal , ou 
tal bebida , se tudo islo prorier d’a l-  
gum  defeilo orgánico ? A'sitn mesino 
a q u elle ,  por e x . , que despreu podim 
para comer grude de co c o , o que dei­
x a  excellente rinlio d» P o r t o , ou Car* 
rarellos para beber agoardente, dt:. &c., 
b e T e rd a d e ,  que lem seu gosto; mas 
be hura gosto extravagante, he hum 
gosto , que está depravado por defello 
d'organisaçaõ, ou por mao habito. Mas 
quando se tracta de ohjectos daa A r le s , 
como estas lem b elleus reaes, já se vé, 
que há hü bom gotlo, que as percebe, e 
aprecia, e hum mao gosto, que as ignora.

Todos veeiii , e todos ouvem ; mas 
■ em todos saHem ver, oem lodos sabem 
o u v ir ,  Appresenle^se a hum rustico 
hum quadro de Rafael, doT iciano , do 
C orrege, ou do D om in iq u in i: nao o 
■  precia , e preCriiáqual quer borra- 
della ahí d’algum pinta-ratos. Quan* 
tas pessoas dizeni „  Muito se parece fu­
lano com sicrano, este menina he es-* 
«ripto , e escarrado a cara do pai : „  o 
entre tanto nem sombra de semelhança 
há entre laes objeclos! E  por que? Por 
que veem sim ; que nao sao cegos; mas 
■ ío sabem ver, A respeito d’ lurmonia 
aínda he mais nolavel a diíT<:reuça. I-  
magína-se, que todos saHem gostar daa 
bellas composições tle Flossini, ou da 
Scllíni ? Huns por mal organliado*,

■

outros por terem habituado o  envido o 
outros accordet, Ulves prefirió o  mi­
nuete rasteiro a Tacrede , ou á S e m i-  
ramís. Huma grande parte da cossa 
gente velha aínda boje súa camisas pe­
las músicas do nesso Luis Alves Pinto. 
He verdaJe , que foi liomem de muito 
m erecimento; foi grande compositor 
para o seu tempo ; mas boje as suas 
mudcas sio huma bm uria  , huma cho­
radeira insuportável. A Musica , bem 
como todas as Arles , tem feilo grandes 
progressos ; e he indubitavel,  que há 
boje melhor gosto em quasi ludo.

A s  modinhas de 3o aniioi a esta par­
te já se nSo poJem ouvir , com quanto 
ainda algumas velhas cliorem pelas Afí- 
nha N iz e  adorada ~ E 's  ingrata por  
coatume -  A t é  onde as nuvens ^irãa—  
Jngrata  ,  suspende o g o lp e -  Zabeli^  
nlia come p ã o ,  e outras jeremiadas, 
com que minha avó  me emlialava. 
Quando contemplo em tanta gente, que 
sabe de sua casa, que fas loagaa viagens, 
que se fatiga, e encoinmoda p a ia  ir 
ver B u n h a  meu ¿ o t ,  F a d a n g o a , *  
Taieiras ,  pelo menos nlo posso deixar 
de lastimar o mao gosto de taes penoas 
por que nesses divertimentos os olhos 
nadi veem , que possa dele itar,  oii i l -
ludiragradavelmente a imaginação,
os ouvidos sio continuamente atormen­
tados d’huma algssarra monoloni ,  •  
encommoda.

Nas Senhoras estamos observando a 
cada passo o bnm , ou mao gosto. D. 
B oin-aerá, por e s .  nada lem de feia ; 
suas feições sio regulares ; tem boa cor, 
a tes be mimosa , d tc , : mas veste-se 
t io  desensavidaineoLe , e com t io  mao 
gosto , que as mais ricas joias, as me­
lhores loiiçainbas nio  lhe a r m i o ,  n io  
lhe dizem , e tem hum não sei gue de 
mal amanhado , que desagrada a todos: 
ao mesmo passo que D, Perpetulina , 
posto que n io  1'ormosa , tem tal garbo ,  
traja com  tàl g r a ç s , sabe adorn>r«so 
adequadameute, que delia se pode di- 
ser ,  c o » >  de Vsntiidisse o Cinlet; de
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Mantua , ,  J n ce itu  patuit D eã  : no an. 
dar moílra » que lie deosa.

Dai-*ae-liá cato que o lato fallado 
G rande T a n  teja sinónim a do boin 
goalo? AlgUDS dirão, que sini; maseu 
•ntendo ,  que n io ,  O  grande tom he 
a vaidade lequiolada ,  eeala muilaave- 
íe» até pode estar em opposição com os 
dictames do bom goslo. Huma aeniio» 
ra feia , já vellia , oii atirtado p ira  is­
so appresenla-se r ic a ,  e sobeibamenle 
adornada na Apolinea , na Eulerpiua , 
oa em outio qual queradjunclo, e na- 
^  Ihe falta para salUfaser a lodos os re­
quisitos do grande tom ; outia porcin 
na priiuareia de seus aonos aprésenla- 
se apenas com bum simples veslidinho 
iiiüi alro : as faces sso duas rosas; na 
torneada cabeça lein vinicsmcnte bum 
ramniho de ilores postas a descuido: 
sstim desee para as margena do Capiba» 
libe a banhar-se , oa passeia solitaria 
pela verde alcatifa das suas ribas ,  em 
liu> a iouginacio  quer confundila com 
a deosa Diana ,  ou Flora, A  primeira 
senliora he do grande tom ; a  segunda 
nada disto tem ; he simples, be singel' 
la ,  lalveí pobre : mas está no bom gos­
to , e por ¡sso leva comsigo todos os 
•Ihos, e arrebata os corações.

Hum homem hidrópico d’ambicao 
c a za  com D . Altacora ,  senhora müi 
rica ,  e de grande dote ,  seMhora, que 
quando se veste , póe em si as Minas de 
Cata preta , as mais ricas pedras do 
B raz i l , e do Oriente, as sedas da Italia, 
•  as mais bellas maravalhas da França , 
Ac. Casou talvea com huma mullier 
do grande to in ; mas com bom gosto 
naó. O  bom lotn exige , que hum ase- 

^nhora, aínda que seja feia , como hum 
xaorcego, ou como huma gia , appre- 
sente-se aderezada cora lodos os atavios 
do ritual da m oda, embora lhe digaõ 
Itfó m a l , como calçõea ti’bum macaco : 
lúas o hom gosto quer ,  que cada hum 
traje confoime o s e a  corpo , a eua ida- 
de , e a sua posiçtõ s*cÍ3l.

Ó mao gotle \i «xerceo grande, •

poderoso imperio eos o i  seculos de bar­
baridade, que se ex lendro  alé o sccuio 

; e em nada se fes mais n o U v el , d* 
que HO theatro da eloqueocia quer pro­
fana , quer sagrada. O  pulpito nessas 
eras appresentava as mais ridiculas b u -  
funerias, e só linliaó merecimentos os 
discursos ,  quando eraô cheios de tro­
cadilhos,  deco/jcet£í, de ridiculas ale­
g orias, &c. A s. Era consequência de»* 
le mao gosto bum Fradathaõ pregando 
da S a ra ,  em huma Irmandade de M u­
éleos , para agradar a estes, que l i-  
nliaÕ de Ihe pagar o Sermaó , trtclou 
de aualytar a Magnifica ; e disse •• Nes­
te admiravel C án tico ,  S n rs . , desco­
bro todos os Tons da Mutica *' o Subli­
me di* Divindade ”  E x u h a v it  spiritu* 
mena in  Ifeo  : o Baixo da Humildsda 
”  R e s p ix il  hum iU laten ancillas sucb i 
o A lto  da Omnipotencia ”  F e c i l  mihi 
magna q u i polena est  ”  O  Ten or  da 
misericot día ”  M isericordia ejua a pto» 
gente in  progenies : o G rave da Justi­
ç a ”  D ispersit superóos Deposuit p o ­
tentes."  O  Agudo d’Alegria ,,E x u lta v U  
spirilus m eas  , , '0  Suprano, ou suave da 
cunM\aq»ó"Eéurientes implewilbonis: q 
Aspero da reprovaçaÕ ”  Diviles dim isit 
inartea: o  Pleno da fidelidade ”  Suaee- 
pie Is r a e l puerum  suum  j o Artificio­
so da Revelaçoõ ”  S iciit loculus ett a d  
paires noalroa ; ”  e a consonancia das 
instrumentos ”  A b r a h a m , et semitti 
ejiis. ”  Nella se achaõ com elegancia 
as seis voses da verdadeira SoU a: no 
Hu-milde ,  que professou (  Do ) Q u ia  
reapexit , Ac. : no Re-signado do sen 
espirito ( Re )  Spiritua meas , A c . : 
na Mi-sericeidia , que publicou ^ M i)  

E l misericordia ejua  , Ac. ”  : no 
Favor grande ,  a que se confessou 
obrignda. ”  Q uia fe c il  mihi mag­
n a  ”  A c . : lio Sol iciio , que lo*  
conhece a Déos cm  comprir as siiaa 
piomessas (  Sol) Sicu t loculus est, A. 
no La-us perene , com  q«e o magnifi­
ca ( La } M a g n ijica t, Ac. E  de lod» 
eita noxinifada supra-i'tdieula cenctocf
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que A  Santissims V ip ce in 'sempre fora 
gr>incle, e edmir^vel Mestia de Mmi- 
ca ' ! !  Naõ ijiis riainoa muito di'to 5 
por que o despi'eio do estudu d^s Cscri* 
ptutas S ig ra d ü s, dos Sanios Padrea, e 
das regras da Oratoria i''range)ira na 
mór parle dos nussos Ecdesiastlcos leva 
geito de naõ lardar n n iilo ,  que vá re-  
ouscilsndo entre nós I'rei-« G erundios, 
eT7ieís Braxes, noves bufos do pulpito; 
por que o bom goslo ne.Hta parle v.d se 
perdendo de todo polo B ia z i l , se Dees 
te naõ apiedar de nós.

VARIED ADE^

O  nnwo caes do Colegio,

Eslá lindo o nosso caes , e vaí-se tor­
nando o unten pa t̂-eio pu'd'ico , que 
ora tem os: mas IiaÕ de crer , que ¡á 
liá grandes pragas contra o bom , e iii- 
nocenle caes ? Vaiias vellias ¡d clamaÕ 
contra o caes; p o rq u e  os netoi ( que 
as trazem sempre illiidtitas)  em se reco* 
Hiendo lard e , dtscitlp.-i0''<e , dizendo, 
que cstiferaõ a tomar fresca no c.ies. 
”  Q ue caes be eat 1 ? ( exclamou h u m a) 
He só o que uos faUava por no-sos pec- 
cados : ludo r a r o ,  malaiido>se gente a 
lorio , e a dirrilo , e de mais a niui-i es­
se caes para deitar a peider rs rapaz'S. 
No tneu lempo liitm moço ¡á a facía a 
b arb a,  e aínda trazia caaiisa de golla 
virada , c  naõ sabia i  rúa sciti ser ac.. 
companlisdo por hain escravo de con- 
liança ; e ás Avi-M.uias logo para ca­
za : votso avô ¡ú go-tava de miiii ( e eu 
delle) já me e>crcvia cerli>8 escviptinhos, 
e nSo era senlior de sabir seai o nie>tre 
A n U u io.  Nunca ouvi fallar nessa dia­
brura de caes ,, Algurnus Sras» caza­
das lamhein j;í andão coiu a pulga n% 
orellja ; por que os inaganus dos ma­
ridos deiio  tm  iecolher*se pela noile

vellia , e dlzem , que es li 'e iáo  a con­
versar no caes em huma graotle rodo do 
am ig os ,  que o nãoquizerio  largar , se 
iiSo a aqiu-lla llura, llu'ita já disse, 
que seu m arido, antes do caes do c o ­
legio reroibia se com as gilinlias ; luas 
a” ora deo cm ter Untos calores , que 
ja s e  recollie pelas 11 horas da noile ; e 
vem logo fallando nu bello fresco do ca­
es ■* mas e l le ,  que teiilia conta em s i ; 
pur quebreve pora alraz dclle pessoa, 
que o espicile , e ella vira a saber,  co­
mo he essa historia de caes : e  e/ilto 
( coitadinho ! ) ba de pagar-lbe o novo , 
e o veibo.

Aviso por tanta acs netos, e 
maridos, vejSo, emito se accoino- 
dáo Cüin o recreio do caes, que 
já  vai caiesamlo suas suspeitas; e 
reflicláo esses ina-ranoos caloro­
sos, que o tierno tem duas capas.; 
com liuina encobre, e coin nutra 
descobre. O ameno caes não tem 
cnipa das suas espertezas: tomem 
fresco nelle ; mas recolhão se sè- 
dn; não afflijrio os casados a suas 
S ras.; por que estas , se podes- 
seni, trarião os maridos amarra­
dos na cintura ; e antes os que­
rem dentro de caza , ainda que 
elles se oceupem em jou-ar a bis­
ca, ou em jazer na cama, do que 
que estejão deféiideiulo conclu­
sões magnas no ineio dos 7 sabi­
os da Grecia. Já ouvi dizer a 
huma solleirinha, (¡ue só deseja-, 
va cazar com luun inlrevado pa­
ra ter o gosto de nunca Hie sa­
bir de caza. Que menina ! O  
que cazar com ella , riespeça-se 
tío caes.

D ú

Peni. asTyp. de B, F, debsría. 18S9.
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